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Introdução: A menopausa, caracterizada pela acentuada redução de estrogênio, 
representa um ponto de inflexão na saúde feminina, elevando o risco de doenças 
cardiovasculares, que se tornam a principal causa de morbimortalidade em mulheres na 
pós-menopausa. A perda dos efeitos cardioprotetores do estrogênio desencadeia uma 
cascata de alterações fisiopatológicas. Objetivo: Este estudo visa realizar uma revisão dos 
mecanismos fisiopatológicos que conectam o hipoestrogenismo menopausal ao aumento do 
risco cardiovascular, explorando bases moleculares e sistêmicas, bem como implicações 
clínicas e estratégias de mitigação de risco. Metodologia: Trata-se de uma revisão de 
literatura que analisa criticamente as evidências científicas disponíveis, integrando dados de 
ensaios clínicos seminais, como o Women's Health Initiative e o Heart and 
Estrogen/progestin Replacement Study, com as recomendações de diretrizes clínicas atuais 
para o manejo da saúde cardiovascular na mulher climatérica. Resultados: A deficiência 
estrogênica demonstrou promover disfunção endotelial, perfil lipídico aterogênico, 
redistribuição de gordura com acúmulo visceral, aumento da resistência à insulina e estado 
de inflamação crônica, que, em conjunto, aceleram a aterosclerose. A Terapia Hormonal da 
Menopausa (THM) é eficaz para sintomas vasomotores, mas seu papel na prevenção 
cardiovascular é complexo, dependente da "janela de oportunidade" para seu início, 
enquanto intervenções no estilo de vida são fundamentais. Conclusão: Conclui-se que o 
hipoestrogenismo menopausal eleva o risco cardiovascular ao desencadear múltiplos 
mecanismos fisiopatológicos, notadamente a disfunção endotelial, o perfil lipídico 
aterogênico e a inflamação crônica. Esse entendimento reforça que a abordagem clínica 
deve priorizar intervenções no estilo de vida, com a Terapia Hormonal da Menopausa (THM) 
sendo uma ferramenta para alívio sintomático, e não uma estratégia primária de 
cardioproteção. 
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